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· O amor ~cio rscan~alo 
O aparecimento do livro relativo à 

publicação dos c!rnmados «documentos 
politicos• encontrados no Paço, veio 
demonstrar, mais uma ver., que o pu­
blico no geral gosta de tudo que cheire 
a escandalo. 

Até aqui lodos têm dito, chm modos 
categoricos, que cm o nosso pníc; •não 
se gos:a de ler I•; não é tnnto assim, é 
mais \'erdadeiro dizer-se: que cm Por­
tugal «não se ama a boa literatura!• 
Assim bate certo. 

O conhecido •>oalheiro• da!'> aldeias, 
é o realista quadro da qum;i toda a men­
talidade portuguê~a 1 A' primeira \'isla 
parecerá demasiado dura esta nossa fra­
se, mas o leitor se pensar bem n sério, 
cncontra;á cm todas as mnnifestações 
da vida .social portugueza o quadro do 
•soalheiro•. 

Um escritôr apresenta um romance 
honesto, uma obra de (;ritica um livro 
de \•ersos, venderá quando muito a ter­
ça parte da tiragem. O publico no geral 
se a obra não pos~uc um titulo sugcsli· 
vo, que lhe demonstre pouca vergonha, 
olha para ele e não o compra. Para o 
ler espera que um amigo lh'o cn1preste 
ou que o autor lhe ofereça um exem­
plar; e alguns têm mesmo o descaro de 
o pedir l 

Ora o lino dos «Documen tos» que 
os jornais anunciavam pertence ao nu­
mero dos linos de escandalo; foi o bas­
tante para que em dois dias se vendes­
sem mil exemplares 1 E' o que se chama 
um sucesso de livraria! :\las todos 
aqueles que o compraram estnmos cer­
tíssimos, que se arrependeram; o tal 
«escandalo• que procuravam, nllo en­
co.1traram. • 

O que \'iram sim, foi toda o cast« de 
intriga e bajulisse dos chamados politi­
cos. As cartas não foram para nós sur­
presa nenhuma, pois sabemos dernusiado 
que especie de «politicos• e que suciu 
andava lá pelas regiões palacianas, mas 
o que nos causou espanto foi a pacien­
cia do ex-rei, tom.li' apontamentos do 
que eles lhe diziam, e agora eles nega­
rnm as frases que disseram. 

A leitura de tal livro, é um retrato 
fiel daquela sociedade que rodeava e 

entrava no Paço. bajuladores que ape­
nas desejavam figurar, conquistar em­
pregos, condecorações, intrigar, dizerem 
mal de tudo e de todos 1 

São destes livros que o publico com­
pra ! Se amanhã aparecer, por exemplo, 
um li vro de arte, estudando minuciosa­
mente os nossos monumentos historicos, 
acompanh:::do de optimas gravuras, se o 
autor pedir dois escudos, venderá o-ma­
ximo quarenta exemplares! 

O resto da edição ficará no editor. 
Para publico desta ordem não apetece 
trabt1lhar, a não ser que se escrevam ro­
mances com títulos assim: •A filha do 
lormigão•» cFóra o ta lassa!-, «Uma via­
gem tragica de um republicano•, -~re­
morias da Rotunda•, •A esfaqueada!•, 
cFormiga e sangue,., etc. 

100 camelos 
~~ 
-~ ......... 

.-\nun.:i>lram os jorn~- que o ,·3por « \'ene­
ZC• largou do Tejo le\•ando goo sohpcde~, fer­
rl'g<:ns, mnterii;I de guetra, 130 cnbru e s.ilJa­
dos sob o comando do capitão sr. Aleglia (na­
turalmente para não haver tristezas a bordo). O 
vapor cVeneze• embarcará em Las Palmas 100 
camelos e 20 tratRdores. 

é F'oi deitar dinheiro à ruo, entào por cá nllO 
se arranjarnm 100 camelos?! Hn tantos por aí! 
Tratadores seria mais dificil .. . mas com gciti­
nho poderiam ir tratadoras. 

Que meigo!!! 
~e 

O sr. Alpoim di<>Se o diubo do sr. Ribeirn 
Brava, como se nota do livro dos Do&11mmtos. 
Agorn o S• . . \lpoim escrc1·cu ao or. Ribeira Brn· 
1•a, parn a Ilha da ;\ladeira, e teve umn confe­
rencia amigavel, em sua casir, com o fllho do 
ex·vbconde! ~las que meig'JSI 

~' ·Jll'"º 
.Jsso acabou 

Alguns amigos (!) teem.nos dito coisns para 
nós publicannos. 

Tenham paciencia mas não publicam'JS nada 
da vida psrticular de cada um. 

Quando se trate da vida publica, t udo; criti­
ca JlCS'>Õal, nadP 1 

é bôa! 
);um jornal Je pro\'incia, faland•> dum artigo 

intitulado: Como t$CO/lter uma mulker ! lia-se o 
seguinte: 
<Os mpaze-; teern muito que ª''render e as me­
ninas. . . muito que con~iderar. 

Aprendam, t>Ois, a escolher mulher e óxnlá 
que sejam muito felizes ... • 

Como se vê pelo primeiro peliodo o artigo é 
tnnto parn rapazes como para raparigns. 

E sendo assim não percebemos r.omo é que, 
no segundo, manda as raparigas escolher mu­
lheres . 

A não ser que .•. 
Cala-te boca 1 

Assuntos ... ad hoc 
(Originais, enmtos, ell!Hações e transcrições) 

Sociedade elegante (?) 

O meu colcgil de redacçl'lo l\liguel da Po1{fo 
no s~u nrti((O •De 1aspilo. do ultimo nümero 
relntnndo um tr1cto pM·Sado na redacção dum 
jornal de Lisbou, pelo qual se vê qual o crédi­
to quo nos devem me1ecer as secções elegan· 
tes do> jo1 nats, veio-me recorJer umn noticu1 
que ba tempos li num jornal l;em ii1fÓr111ado. 

Êrn na Ctll rcsponJencia du provincia em que 
o cm rtspondente duma aldeiola noticiava um 
sulsifré qualquer que por lá tinha havido e em 
que ,hziu que tinhRm comparecido e portant) 
abrrlhantatlo a fe:,iança com a sua presença, 
dS 111ada111ts Ful11ntb e as madtmoistltes Cicra­
nas. 

Poi~ 'ltil•i ! Julgavam tah•ez que a so&Üda­
de e/ega11tt só eXr>ttll nn; cid:rd~. nos gra11des 
centr.is 1 

Nt1J11 di<'IO 1 A âvilisafáo e o progresso pro­
g1 ;,1em, conem mundo e tá chegaram à tal al­
rJckl:r m1Je, natu111lmcnte, nã > ha escola, onJe 
ha apenn~ 10 pes-oas que sabdm ler, mas onde 
cxbtem ,1h,tint11~ 111adt1111tr e gentis m.ultmoi­
sellts. 

Amigamente, no tempo da :\laria Castanha, 
quando ni\o havia ailll1R tant11 i11struç<io como 
hoje hnvio a Ti Antt e o Ti Zé, o sôr Doitor 
e o ~ôr Padre Curo, o sê Bernardo dn Quinta 
Grn11de e o sê Ambrosio dtt He1dade. 

Ho je nllo 1 Hoje ha que dobrar a lingua ! 
Hoje n luz derramou-se e já ba 111ada111es e ma­
dc111oisdles 11ldcàs. 

E po,. este n11d111· pouco vil'crá quem não 
vir os ilu,t1 es corre~pondentes, atirando ponta­
pés /\ grnmnticn-quc afinal para que diab? é 
eln p1 ccba ?-e cspésinhnndo (pnrn nllo t11zer 
outrn cois:a) o portugul!s - que é uma língua 
ve1 go11h~11-Jizcrem-nos que em S1mlhos hou· 
ve lllll rardtll·f'·lrly, Glle em Cmem a.mada'llt' 
t.lnria d<l Pico deu um ftve-ó-dock tta e que 
em Algui,lares de B rixo as 111ada11~1s e made­
moisellts renli•aram 1111 1 un, ao &la1r de la /une, 
umtt sou·it dançante e cantante onde se dançou 
o fonJ1tngo e se ca11to1~ o virn, acab.rnd~ tud? 
n &oups de l;atons que e como quem diz: a 
paulada 1 . 

-A pena é que o final nllo se1a nas costas 
dos correspondentes ... 

Arjumur 

j(ão vai qaõa 
Esuvemos partt fazer uma ligeira cr.itica dos 

dois ultimos C•pectnculu• da Companhia Carl05 
de Souza, mas de>i>timos. 

Quando falas-emos da re1•ista teiiamo_s que 
diz,·r algumas 1•er.lades 11margas e por rsoo não 
diumos nada l 

Nilo que1 crnos desco~tar ninguem 1 
~~ ,,,_. 

Quando me di1..em, morena, 
Que ll'n coração se perdeu, 
Recordll, com muita pena, 
Que tu ni<! roubaste o meu. 
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DE BAsf>Ao 
•ÜS B.idioulOS> 

:-ião hl\ ninguem que não conheça relo meflos 
de ''ista o Cruz ~foreira o Caracolts do bi-scms1-
nario de Lis\)oa •Os Ridículo.-! Baixo, gordo, 
cara okgre; a conver<;ar ê o me-mo que n es­
crever, 1e·n pilhas de graçal Aqueles olhinhos 
brilh .. ntcs penetram até 110 intimo da gente, 
11nd11 lhe C$Cap11! 

Caracoles, tem feito dos cRiJiculos~ o espe­
lho d11 socie,lnde nlín;inl:n. Qu11Mo da' pagina 
dn focnte, onde geralmente 111nn C<lric11tu111 ou 
de., 'lho ulusivo ~nlpiçn mordentemente a criti· 
ca leve e cl1ei11 Je grnça, pn .. nmos pãra ns ou· 
trn' paginas, começnmo,, qun'i ~'n querer 110.>, 
a ni, 11 m, pois o di.too <.! > Caraloii,t, toca êm 
tud<>, de,Je o..auigo J~ !w1Jo até à..lbcal .llll.iS 
pcqu~n•I lar,,eplts ~o;lii pena é o Ruhcl ,a.,,. 
dnlti c.>m o \léu 1fr>ta,1él l<1JTI; ! E.stcru ·certo que 
n colecçM dos d~id(culos• doqui a anos terá 
no•nc como ss comedi"s de Anstofnncs ou 
o~ nu:nêro'S''de <Antoml• i\!111 iu. . ' 

Embora julgt1em que os • R1diculos> s!ío t~­
l11s,ns, nilo o sã>. No tempo d11 mópnrquin fn­
zioni 1 ir d:t mes na lónna ! O Cara&0ks go<ta 
uc e,tar nn oposiÇáo, bem ~e impórta ele com 
11 rolitic1. 1 

SO ii'ri\i. vez 3 \'i z OólldO ! Fui n Ll..b~a !l.'I 
o~A,itlo em que '1e ,<,.•ltnrnm a rcdacçào, ver 
'' c.1cft dele, u~cti~. '"r~v~!:.~ :,! s dní a Jois djas 
encontrei-me com ele nu 1c11tro, já estnvn como 
,1nntcs. 

Nno traduzam esrns p~la\·ra~ à laia de fio· 
menagem, é dizer 11 \'<!1Jndt:; ncru clle nec.:s hn 
.-11.~ minha~ humilde-; rr ... c-. o l-zr.1cq/u tem 
um no ne leito, tem grnç~ 11< p\ina«, até rm:ce 
que f.,j leito a nr ... 

\IU;Utt. DA PO!\"TF. 

.Civra! 
O io1nal •O Recl;1mo• publicn\'11 no se;i ul­

lim" 1nme10 o scg11i11tc : 
UM BEIJO 

.cFoi ~ntenciaJo clll 111111ç•> p. p., eo1 u,, 
.\ngcles, um negrt~ J..: uom.: Cha: le$ G1>ytoo, 
em 30 õnos J., p1.,_,.,, i"" ter a>saltado uma 
r.1p,111l,:a b;anca: m .~ C-.ll\ que na ocasiã•> ape­
n ~ I:> .,.,. 10 ·c~nt:», tpi ob11g11d11 pelo ""gto 
u .t.1r-lhe urn !).:;j-0, ao que Ili•» Duisy Stag,\•ell 
se rccus.111; ele cntl\o, up.mt >ll·lhe o rewol..-er 
ao pci1<>, luz•:n.!o corn que n pobre 1apadgn o 
l>clljn!<IC. 

O premio da Htn ve1 gonht>Sn scç.io toi 30 
tlllOb de caddn na rri>M ,10 Folson. :-1ilo foi 
muno!• 

S11fa ! Se fns>emo- con.lvnados na me<ma pe­
º." por 01da beijo que temo, dado, não chcg11-
11~m n.,·t·1.ias de to.!o, o< no""°" ~·11epn.s>ados 
e t.inda • dos nO'sos de,.;· mlentes até á cen­
tC",ima gernção, pam dnr cumprimento á sen­
te1'ç11 I 

~E 
Cronica elegante 

Hcah"•u·se homem o enlace mutrimonial da 
Sr.~ D. Pulqueria l'inguinh•;; com o Sr. Bl\r· 
nnl ... Bfl»lcr.. da B.ir11 B~I mu<'lb (Berderodcs). 
A 1lu,tre ::.cnhv. a ''""ºª umu li-lda toiltte de 
li<!da bra11ca, oste1:ta..C:o 11 s:.i;uiflcnlh'a grinaWa 
de llôre, de larnn;cu n, olc1 ta de :seu ftlho Elin:>, 
JlCb'll".ªm à ~au.tt "' gentis c11a11ç11s, suas fl . 
lhas, ft:rtuhann e \'iv11kt:1. 

I'nzemos votos pm 11 que este dia se repito 
por muit()s anos. 

~4; ,,...,. 
Bando precatorio 

Temos cm :io>;o ptJ J~1 uma nota de reccitn 
e dcsp<:>3 e bem ª"' . \Jm 11i;r.;deci:r.ento da 
com! •fio promo1óra do banJo prccatorio rca­
fi,ndo no dia t6 do co1rcnte, que ror absoluta 
fnltn de espaço nilo podemos publicar o que 
•aremos no proximo numero. 

Ó O'J o vtROSCAS 

A' Ex ma Camara Municipal 
de Caldas da Rainha 

A comissão feminin11 e l'cl11 Pou ia• vem fiada 
nos sentimentos p\11riot1co• d•IS Camnras :\luni­
cipais, que mais legitima e dcmocraticnmen· 
te rcpre:.entam a,, 11° 1bre, "'l'irnçõ1s Jo nos50 
JlO''º• peJir o 11po10 ,Jc to..to o paiz parn 11 
grande ptopagonda çiv1ca que encetou. 

O nosso lim é, ncofna d<! tudo, imere.;sar a 
mulher portugul'Sll n11 grimJe obrn de renova-
1,;M Pntl'i~ <!,li., h~ de tú1;.; por b:ise ,/ 11111•1r Jí. 
nossa terra e o orgulho .ln nossa rnça, que 
lnntó tem •Cpre:>entnJo> 1111 m:idcrnn civiliS11çi\r, 
~u1°t>"i!' Eis o :noti\·o po1-iue \'imos pedir n 
\ . l',x. • que no~ nucmem n~~ta a.mp11nh11 
Of'ftl1t"n,10 a,; i.enhori.- ,io,..,,, locnhdade e em 
espec1ul ..s proiessore,, J'"'M •)UC se liguem 
11a mil'Silo nobihsSimn J.: ,cm11~•i•r dOn'lti..-os 
e tr11bolhos p:1r11 os ,JJ,l11jo-. que vão com­
bater pel11 honra e nutoM1nia <ln Patra. 

Sem preocupnçõis ptu titl~tihs, visto que nós, 
11s fmHhétes, !.Ó,,cm~-. 1,)11111 politicn, que é o 
ben: dn Pau ia, c o tnunfo d1t Ulierdnde e 
dn J11>tiço, estamos e<>11•·cnciJ11:> de que nin· 
gucm çop10 nó> dev;1 merecer n co:iflança 
ll o eucnto de lodos aqu~i.:, que só teem umn 
ambição; o t•iunro e o bem de Portug1ll. 

.. h mulheres de to.!<'li ''" paii<::;, principal­
mente d1>$ beligerante' e cm e:.pecial n" de 
F111nç-~. deram tão nlt1b 1>1ov;1~ de disciplina, 
de inteligc11c111 e grnpdé•ft 111111ul, que após C>· 
111 tre1'\~1hta ~1tá-trllfc 11 h111l11111lJ:ide sentir­
·~e-hlt .enob1éci,111 r<-'ln lcoft11.>orAçllo cons­
cic11w.· e bela d1 mulher 1111 1 htl•t con:rn o S"­

fri1!1c1110 e « J~lll'\IÇilr>. On• no. não .-o.te­
mos J1;\'1JAr de que a 111~1lher portugu0:.;·1 
vale o 11ue \'nle:n ª" 1.1u~hcrc' de Frunça e t~· 
lll<.» li e~ 1e~1 de (jU•' i;' m th OllO ÍHZ j>tl~ 
Pat11rt é 1-'" qu.: n,tl) 'Sll sente •poinda ne•n 
Ol IClltaJa num rnciu ninda oh1\!Ct•·o() 80 ~lt C:Óllr 
Cl1l::.tJ, nu:u:t soc1c.:.h t.-? q--.c ~• fulto "le i11:stn.1 .. 
~ilo e cJuc:.ição !ibe1t1i.111 ilu p1cconceitos foz 
C•tacio11111i11 e 1r,u1biJ11. 

Nos p1W<;$, eon que " ~crrn cllnmou os 
ho111c1i- íí Jefo.u tia Pnh ía, 1~ mulhcre~ tee n.,e 
°"torcoofo' por sub-t1l::1·i<'> li<» traba\llos. ain­
da º' mais Jlficci,, com u111<1 >etcnidnde e 
uma imcligcnda admir \~-i,, E-peramos que 
ai; mulhcn:~ po:tugull•as •,:l'Rlmente !>$ibam 
cump11r o -eu dever de pnu 1 >l11s, começando 
r-ir n••s nuciliarcm n<> llHt ilho de dar nos 
solJndos que partem p~l'11 11 gucrr'l o rnl\i•>r 
somu de conforto que scju pos.-ivc!. 

De to.tns ns mulhc1c> e .pcnunos o auciliô; 
porque 'umns 1ws pod ·m cn\'inr donativo;., 
ouuu, o seu trabalho p:ir.1 o qual forneccmO$ 
o material, outms 1Ao -ó ncntc a sua propn­
gnnda. TuJo é util 11 .>te rio ncnto. 

Sejn o que for qu.: nu, e 11·icrn, um ~imrles 
par Jc mcins que ,;,.;j~. tudo 'C torna em be· 
nelicio pma os wld.:,fo; J'<>1tu!luc;es que f,,n. 
gc dA -uu tcrru ,.,,., cr,;uer 111 blm,lcira da Pa­
tria é l<IUl ·a respeitor J'Clo inimigo. 

E~pc1 amo;; o npoio ''"''ª pnll iuticn municíp11-
lid11do e agl'lldcccml>'l 11,1,IA n propagitnd~ dr1 
11~'<!1 • ln t1 tamo 1•cs<o,1I e.mi•> p..los jornai, d11 
loc11fi,1~de. 

D. Jc já nos 

A1:..i Cuslillr~. 
~11to111'â Htrmtida. 

,\ C 111 . ...;o Feminina 
"Pela Patria,, 

Narlu Bom/11<1 .l/011J.11lro <fe Albuquertpu Pinlr.>. 
A11a de Caslro OnrlO. 

Lisboa, 8 de Fevercho "• 1915 . 
H. <lo Arco do Llmoe1 o, 17, 2." 

~E 
G'rova popular 

Quem tem fllhi lh<IS requcrlOS 
Se111p1c ihcs ha J.: <'t1ntar ... 
-Quendo a mãe n<\u 1>u:>-11 os dias 
Nu jnnela a /Jada/a,. . . . 

(DO •TENT.A.TTV' .A.>) 
de 13 de Outubro de 1892. 

Policia. - Continü11 11 falta de policia e os 
de,,.,rJeir •s em libcrdnde, !X'ílS.--0 ao novo go­
\'CíllftÔ•lr civil o ex.mo ~r. E.tunrdo Pinto da 
Silvn Cunha, pedimos-lhe pro\·idcncias, lem­
brnn.to-lhe que apcmis co:l1 dois gunrdas ÁS 
orden~ do sr. aàmini,trad•>r do conceihoécom­
pletaniente hnpoS;ivel P••licinr tuna terra como 
eStll. 

Por mnis duma vez terrnl!l trntndo deste ns­
sump10 e n.~o o lnrgnrernos cm quanto não 
forml)S attendijos. 

Exames. - F o: am ~'lennmcnte approvados 
no exame de pcrmguez, que flzera:n no lyceu 
de Leiria, J~ nJl!nin''' i\ 1Ntrio de Jc::.us Perei­
ra, :\l1tthcus A:11aro ,te Jc-UI• e J<.ilO :\lartins 
P11ni1>lonn Corte R1'111, ,1t,,.:1pul•>:; do 110$5<> col· 
lcgn llonornto de Cé 1 Tdgueiros. • 

Os nossos pnrab~n,. -·-1\ chn-<.e, n 11-;0 <le banho~. com sua ex. -
fümili11, n~ !'\Ria dq ~ll1.•t:•th, o rn~-o amigo 
e collega .te reda*'º· o ' . J,~ ;\falia Ludo­
vic..:. 

·-.-.!'· 
~~ 

Bric-á-Brac 
Conscãencia Alug1\•Se ll!'l resto 

.!eln que t1nh11 1\-
CAll•> no fundo di a ia/111a. ~>m,. tratar, Rua dos 
T ntantcs. 
Pás Um r11~11z, muito Cl\pnz, vende uma 

• r•s.'\Ja J.i pá~ nftJa n•1tS. V"" Aft Rua 
í.le T·.1z. 

Casamento ('"""ºlilciro !))ln ª ro-
lh3 cotriJ•1 hmpn, "' 

tcth..lu I'º' c.:mrreg, 1> "'"•"';..;-.: Ct>1ll ,\ mclh1Jr so­
cic.tlhk, !?"~cisa Ju 1.r. b~nhorn..:rn 1,11nlq11cr es­
t•«lo de C011'Cl'l'11Çi\.o, COll1 h:l'IUntes b<,llS <t\\ 
fo11un:1, para casnr. Só o que exige é que- elh 
ni\o seja muito co.inh~cidu. H1111 dK Cvnver>icn· 
eia, 35. 

~e 
êlues!ões ae educação 

Outro .na, no tcat10, Ju ~'lte n rcptesentn· 
çAo, a prete,to ,fe qn .1.1ucr ,hto mais ou me­
no3 cni.:rnçado, tudo 'e 1111-0 que é muito n11-
t11rnl - -com grande ruído-o que é pouco na­
turnl-c depois fiç,wnm to,lus u di1..er coi5'1s 110 
vbinho-o que nào ,i nb>Olutamcnte nadn na· 
turel. • 

f,10 de não deixar om ir o que se diz no 
p11lco nào é 11c,,·jJ,1dcJ p rqu.:.c:n1 toJn A parte 
MICe"te o mc::;mo, º'ª' ... 

fo:' to.!o uma q" o..;tàt> de rrincipiosl 
Tulvcz ~e a.ssw•lo d~ 11ss11nto p111a os •As­

sim/os . .. nd /zoe• do proicimo numero. 
~e 

lima obra de misericoráia 
TcnH» ouvido dizer u ~l11um:1~ pe-.<Õas que 

ha quem ex_uanhe que o n<1'-0 jo• nnl publique 
111ug1>s lf' S(rio, s.:nJo um f<•mal huq1oristico. 

ConqUftnto i"t" •cj~ 11 na CQÍ"-i inllito nntu· 
1nl, mc,•110 po•que quas1 toJ'>< <1s Jornai:i hll· 
mo1i,1icos rui>lícn:n um 11rtigo strw, vamos d~r 
uma pequenina expli;;açi\o. 

O no>'-0 ~em1inari" 1111,, é pooiti\·amcnte hl.l· 
mu11>1ico, pois que no cabcç11lho 1.{ diz' •Se-
111n11111Ío impnrcial, com prctmç6ts a humo1is-
tico.. , 

O 11 ter pretenções a qunlq ier coisa é ter 
vontuJe de :>e• e:;sa coU;;i, e pvrtanto ... 

Perceburam? 1 
S.: 11.'\o percebCrnm rc1i;untcrn uns aos ou-

tros, parn nilo cominu ·11 i.1;norando! . •. 

· ~e 
Sem 511c: iticios toJru; •1> \'i1 tudes são laceis 

-Camilo. 

) 



TEftTRO 
T f>da a corr<'><po11dc11cia re­

latilJlt a esta 8CC\cio deue 
Re1· tlil'igldcr a j. D. cl'A::e-
11<'clo, />tr r <t t!81a 1·ctlac\do. 

Os dois pombinhos 
(Dutlo i11l1/i10) 

ffiusica de J acinto Custodio Rodrigues 

.\~lllOS 

Fugidos de dois pombnis 
Aqui estão estes pombinhos 
Parn não a1ur111· seu~ pnis 
E viver semrre juminhos 

l!I°"' 

,\s deliqins <lo r-:imbnl • 
Eu fa,ia co'o meu encanto 
:\lns faltando-me cnsal 
\'i\·ia sempre num prHnto 

• ~o meu, que dcsoloçllo l 
Nem urna ~ó p<)mba havia 
g ollJHndo e<><l -oliJl\o 
Todo então me confrnngia. 

A~IBOS 

Agurn ala11Jo 
Ao nosso sabor 
Vamos troc:mJo\ ó's 
Beijos de 11n111r 

/ 
• • 

llI..,\I 

De todos º' l'C>alc> meus 
O que me tonur.1 mi.is 
E' o não oi;;e; aJ~U$ 
:\ tão desJit~ r:ois 

F.l."I! 

:\ào te h1btimc:. <111'1i-linh11 
Tcr-mi!·Íl~ sernJ'"" .10 t<:u Indo 
Tu,1 vida e toda nllnha; 
Sempre s~rci teu 1u111i-lo 

A\llJOS 

1::1.E 

~ téta, n!IO \ ~; cnt •·• 
Que amor cu ·into ror ti. 

1 Folhetim de O VIROSCAS ------- -----CASTRO DIAS 

:\;\o sei se tu, meu lc: ror, rcJ.l, ns-btido em 
tua \ 1Ja " uin chá ila11ç<111/t- c-pecie Je sa/si­
fd barat.) bfignd<> oo b•'.:" Ili' d.: a gole, ao 
chií l!!'cto Je ponta bninc11 e Ro vmho fino de 
dous· t<'•tõ~ a gerrnta - e n c1i-11 e.tas Gomes, 
das Tci '• dns Am~rai' 11u tl<Jntrns qm1isqucr 
donr.tlns mais que rlurnz1u~ a qt1em o tra\'CssO 
deus Cupr,to f•Z neg:iÇAs, e .~ quom o respec­
tivo para, quasi sempre um 11:speitavel •man­
ga de alruca•, imprAge f"'!" u·t 1 lôrma aos lta­
/Jlfu•s qut: °"'º· na gcac111li<laJc, am:inue11Se$, 
caixeiro', poetas líticos "m e:nbiii\O, e aonJe 
qua>r sem •re :ipar.:ce tl!l :;<•ltei. l\ll impenitente, 
que ~lrim se deixa rrenJcr n, •c,lc tão habil­
mente CSI< 'ldida por ns Frfi-, •• Néné:; ou as 
)!hni,, 

Pms se nunca te <>\li l'i1am esoc kors d'truvn, 

O VIROSCAS 

;>\a.<;ciJo no coração 
Jamais tugirá dnqu i 

AMBOS 

Agora alando 
etc. 

ELA 
Felizes iremos ser, 
Num ninho cheio de encanto, · 
Juntinho~ :itê morrer, 
Se o n'TIOr nos levar a tanto. 

F.I.~: 

Pei,iegue a fclicidodo, 
Cá o pombo moliolo, . 
Que vai goS11nJo dtt idade 
Sem ficar preso á gaiol11. 

Torrh \" tJrn:J 

A.\IBOS 
,\gora olando, 

etc. 

JoaqHim Ci~todio Rodrigues 

Not a 1 :Nesta rcdocçAó vcn,le-se a m.usica, 
pari. pluno, ao preço de 20 centavos. 

se 
jfem raça 

Os r~pc:tos par~ o e<pect11culo etc segun­
do leirR Joziam que a re\'i ti\ nào tinha nem 
polltica nl!m pornogrnfin. 

bso ~im l Fui u que ~e viu 1 
. ....... ,,,. 
~~ 

Agr adecimento 
O nb "'º ss-inado, ,L msta qt1c tocou, nRS 

noutc> ,1,, Crtrna\·.il, n 1 .h•ocraçilo Jós Cai­
xeiro,, \'cm por e'te meio ngr.1,le~<·r reconhe­
cid•1 o iboin acolili'l1e:110 e rrova$ ,te simea tla 
que U> di;;nos ~odv~ lhe dis;>cn..,tram, de 'que 
ni\o foi me1<:cc,lor, e-.peciahnentc à <tigno oo­
mi>'>ilO f'ron><>t..m11. ys Ex.'*º' /!'"'· ""\~mando 
Cintrn e J<>t1quim Teixeirn 

Lbl>-Jfl, 19-2-915. 
A/jntio Li1w de &usa 

~E 
Entre marido e mulher. 
-Oirlo-. C:ulo;,! :-\iío rel>l>ones! Volta-te 

para o outro lado! di.7.ill ela. 
O mnrido, meio a dormir, \•olta-se e con"ti­

nun a ressonar. 
-Carlos, diz-lhe ela suf1icanle, eras U"io 

bom su fechasses a bôea. 
Ele, desesperado: 
- E tu eras tão bôa ~e fizesses o mesmo;-

vou eu -.er'.iir-t'u, crui1tc c';h ti• il~i~ de me 
lêrll", \li:.\~ tntre m:o~'< ,1 e ~lktktcnte; 

l'ern r.11.lh>, o almn de diabo!• 
Pr cpu111-1e, pois, que vai' ~ubir o pano : 
A sc;.:nn representa um11 ...nlrv mo.te;;:a; no 

nmbi"nte pnlra um lie1e:.tavcl :hcír.i a proximo. 
Ao lumlo, o cl11...,i.:o e11na~~ <lc.- pathlnh111 

rc~reit.l\'C'l peh iJ .. Je e pelo carunch,,, geme 
t11~te"1s e rcumata•mo, olhonJ<> ,1e so~loio para 
um Et urJ ~cu cvev<>, que em llllll de Cdn~ ra­
chaJo rem~morn , ., 'JPCe;,os da rnocidade, 
quan,lo lhe mt11 cel11rr> ns n11"1arelecii:las tecills. 

L'mn jardineira coberL.'\ por um pano'-' de 
romagcn~ íanL.'l:>istas cm cf>rc::. duvidosas -
pano que, mal findn o s.zlsijd, volta fls suas 
hnbitunb funç<Jes de cobrir os ossos do sr. 
Gome-. pai e da sua liel ~1>0sa a ~r.· Gomes 
mãe-~uporla var'ih in~igniticnncias a que ns 
meninas Ja casa dão a honra Je chamar /Ji­
/Jtlots. 
-i ·m:i Juzia, se t:into, de caJciras deseguab 

e uma co11sok problematica completam o mo-
bilinrio. t.. 

Xns paredes, entre leques, flor~ de papel, · 

3 

Correio.. •• sem estampllha 
O mais rm'ko.-Ficámos cientes. A secção 

talvez reopnreça, mas o espaço é tão pouco 1 
O negocio está em andan1e1110. Saude. 

!loraeio Stcipi. - Ainda não recebemos origi­
nal. Ter-se-ia 'xtraviado? A s11ude, boa ? 

Htrmtttgarda.-1 emos sentido imenso a sua 
falta. Ti nhQ muitos admiradores dos~eus escri­
tos. 

Q11tmq11çrq1ustja.-Emdo porque não diz 
nada? O nosso comum amigo J. O. r\. t ambem 
está ndmiredo do silencio. g,taní doente ? 
:~~":":~:~~ .. ::::::::::::::::::::::.::~:::=:::::!t:;::;:::::;::::;::~:: ••• :t.::;:::::::::~::::.::::-::; 

Teatro Pinheiro Chagas 
, l 

Companhia Dramatica carlos de Sousa 

HOJE-Domingo-HOJE 
.1 pt(a •islorita ti i 11t1s. d&- Ctsar •e Lam'lla 

PERDÃO DE EL-REI 
~ ~ m11Ni1 tm 1 aele, dt B.tplisla Jatba4t 
os 40.000$00 

Os melhores romances : 

/\mores de Príncipe 
ou 

Misterios dum tumulo 
E 

fi }Yf a seara de ]3ronze 
ou AMORES DE "RATA 

~· - ~ 
10 cent:a,tos o tomo mensal 
=,;.:~· =-= 

Pedidos à Biblioteca Social Operaria, 
rua da Barroca, 107-Lbboa. 

o 

a YITimH DE DJll FBDDE 1 
111 Roma.nc~ histórico de em- : 
l .polgante interêsse 1 
j OAD,\ TÓMO MEXSAL $IO CENT. i 
1 Pedido~ á Biblioteca do Po vo - ªi 
i Rua de S. 'Bento, 21<'1-L ISBOA. 

baudarilhas fingidas e outra:, farandalagens 
-d• if:ual valia, a\·ullam o~ primeiros atenta­
dos que ns menina~ comclcmm contm1l arte: 
quadros bordados a missan$ll,. a 01:1tiz, etc. 
A~ pe.r~Jlngens são: da éJsa o pai Gomes, 

calvo, oleoi.o, obeso, idiota o cerimonioso; a 
~posa, e~qualida, Sêca, c:;pevitad:i e rabu­
gento; a Fifi, alta. magra, histcric:i, olh:ir em 
plen:i odoraç.io de cousas ioconfe<:.~;wcis, es­
pecic de Santa Teresa em exta~i i;rcrpcti.10. A 
:\éné, morena, baixa, carne-; opul.:ntas, pevi­
d~!I.'\ e ~lrjbieá: a :\timi, tour;1, olhos lµ!uis 
sublinhadoit a kol, armando cm sensitiva, 
idenl e ossos. tre,;anda a liri~mo mas hi Pau­
lo de l<ack us ~condidM, ~ ).ulu, sei5 anos, 
o mni~ rnalcriado pos~ivcl, roubando os bis­
coutos e cscorropichando os co1>0s de toda á 
gente, foz urn berreiro e bate com os pés no 
cMo i:or qúalquer cous.i; foi o ultimo rebento 
da 'or.~ Gome,., e não digt> Jo ,r, Gom.::. por­
que ns m:ís lin~1as o ach'.1r:1111 c'tra.Qbo à 
confecção do pimpolho. • 

(Co11timía) 



. ! - 'ô VIROSCAS 

T 
OE . 

., ªJosé aa ,Silva 13ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

----CALDAS · DA RAINHA~====--
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os generos tais 
como : Revistas !iterarias e scientificas, placards 
prospe ctos, m emoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras d e livros, mapas , etc. 

· ·Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, notas Lle expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

áJil/ietes postais ilustra~os 
Com lindas c o l e cções de :fantasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, pod~ndo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 

Oficina de encadernação anexa á Gipografia 


